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-APRESENTA«;AO 

Leonildo da Rocha Possari nasceu a 29 de setembro de 
1961, no Bairro Sete de Setembro, Municfpio de Tupá-SP. É 
solteiro e de famOia humilde. 

Seu génio ensimesmado reftete a voz inquieta, sem re­
sisténéia a palpita~s. como pétalas de rosas desprendi­
das do botAo a "farfalhar' soba a~o do vento, dissipando 
cenários. 

Nesta obra, o Escritor se aprofunda no passado e des­
perta fatos ... adormecidos entre frondosos ecos, originando, 
as linhas-mestras de um tema discutido: OS INDfGENAS. 

Ao lado da família, Sr. Ormindo Rocha, Da. Amélia Pos­
sari da Rocha - seus pais -, Nivaldo Possari da Rocha e Ze­
naide da Rocha Possari Filetti - seus irmáos -. Leonildo resi­
diu por muitos anos no perímetro rural, mudando-se para a 
cidade de Tupá, semente aos 14 anos de idade. 

Da vida campestre, conserva no bojo o contraste da 
magnitude Celestial: a contempla~áo primaveril em meio ao 
trinar avícola, com a necessidade da energia servi~al, em 
días de sol cáustico. 

Na nobre maneira instrutiva, considera-se um autodidata 
ferrenho, pois possui apenas o 2o. grau; todavia, reproduz 
desleixo pela matemática e por matérias correlatas. 

Envolvido pela corrente inspiradora, seu pensamento se 
acalma semente com o bel-prazer dos "pergaminhos". As­
sim, o Escritor Leonildo da Rocha Possari disciplina os 
ideais e vai se transformando numa criatura de escol. 

Só nos resta acompanhar a sua trajetória, toreando -
mais do que nunca - para que encentre "sombras-brandas" 
e que se posicione na galeria dos maiorais na gra~ imorre­
doura. 

O EDITOR 
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~/PALAVRA DO AUTOR 
/ . 

É traban<oso retroceder ao passado, precipuame~e 
épocas ,emotas: as fontes vivazes já se definharam no 
tempq, restando apenas "A MEMÓRIA DE UMA SAUDOSA 
MEMÓRIA". . 

No processo interrogativo. os acontecimentos vacilam e 
caem na aleatoriedade, ainda que a verdade seja esmerada. 
Assim, recorro, de forma segura, ao~ arcaicos registros, que 
nos dias hodiernos . sáo preciosidades; sem no entanto, vili­
pendiar os depoimentos/respostas, que até entáo figuravam 
no anonimato. 

Ressalte-se, inclusive. que fatos inéditos foram persegui­
dos e alcan~ados dentro das possibilidades, desenrolando. 
passagens que alinham os anais da Regiáo, personalizados 
preliminarmente por índios bravios (kaingangs); porém, os 
mesmos, paulatinamente, perdiam espa~o na floresta, face 
aos desbravadores, dado o recrudescer da demografía. 

Esta panorAmica recalcada de anseios culminou em con­
flitos trágicos: os guerreiros, na contenda impetuosa, · es­
queciam da fragilidade da vida e a marte "germinava salti­
tante". 

Apesar dos pesares, predominou a irmandade (ín­
dio/homem brancal. E hoje, o progresso é o nosso legado. 
Sem dúvida "A UNIAO FAZ. A FORCA". 

O mundo "segue". Nele, passam gera~óes e gera~Oes. 
Urge uma corrente contínua de filósofos/historiadores; afi­
nal, "AVIVAR O PASSADO É ETERNIZAR OS ACONTECl­
MENTOS" . 

LEONILDO DA ROCHA POSSARI 
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-INTRODU<;AO 

Concentrados em Terras Tupáenses - na Aldeia Vanuíre -
os índios Kaingangs constituem urna rel(quia primordial. Os 
historiadores afirmam que os mesmos sAo descendentes da 
tribo GuayanA, cujos índios habitavam o Brasil na época de 
seu descobrimento. 

Pertencentes ao grupo Jé ou Tapuia, os Kaingangs pra­
ticavam costumes de extrema primitividade, apesar de cer­
cados pela a~o transformadora dos civilizados. 

Cac;ados pelos bugreiros e considerados como estorvo 
a marcha do progresso, os Kaingangs estampavam sua va­
lentía, com arco e flecha em punho. 

Re~surgidos da saudade, os vultos de um passado dis­
tante permanecem vivos em nossa memória, como algo 
abstrato, aos quais, dispensamos todo carinho e admira~o, 
mormente, a fndia Vanuíre e ao Cacique lacri. 

Resta-nos defender os remanescentes e as etnias, que 
enfeixam a Aldeia Vanuíre, guardando, no corac;áo, cada 
personalidade indígena . 
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ESCLARECIMENTOS 

Além do valor indigenista, duas razOes básicas funda­
mentam este opúsculo: 

- 10.) O Estado de SAo Paulo, tAo densamente povoado 
e possuidor de pólos industriais, se viu, em pleno século XX, 
"enroscado", em restos de .florestas, em que hoje figuram . 
belíssimas cidades, inclusive a progressista TupA. 

- 20.) Os índios Kaingangs notabilizaram-se por seus 
princípios arraigados na determina~Ao e bravura: defendiam 
seus ideais, mesmo custando vidas 1 

ILUSTRAQÁO: Marcos Evangelista 

Outrossim, é salutar, antes de adentrarmos na narrativa 
dos fatos, explicitar que existem Kaingangs Paulistas e 
Kaingangs Sulinos. Os Paulistas {de TupA e Braúna) sAo 
oriundos do Sul; faccionaram-se ao longo dos anos. Os in­
dicadores atestam tal afirma~o, pois falam semelhantemen­
te o dialeto e se identificam nos costumes extintos. 

Além do exposto, os Kaingangs Paulistas sAo em núme­
ro reduzido, comparado aos Sulinos. 

13 
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A HISTÓRIA DA ,,,, 
PACIFICA<;AO DOS 

KAINGANGS 

Em 191 O - época em que as autoridades governamentais 
intensificaram a luta em favor dos silvícolas - várias na~s 
indígenas de nosso Estado se debatiam em dificuldades: O 
seio florestal era pequeno ante o primitivismo. 

Encurralados pelo avan~o progressista. os aborfgenes 
deparavam. inevitavelmente, com os civilizados, contraindo 
doen<;as e desabrochando conflitos. 

Em Campos Novos do Paranapanema, os índios Otis 
pactuavam coma fragilidade, e toda a Na~o foi dizimada 1 
E, entre o curso inferior do Tieté, o vale do Rio Feio, atingin­
do o Rio do Peixe, estendendo-se até o Paranapanema, os 
Kaingangs marcavam suas presen~as, "opondo-se ao de­
senvolvimento" e resistindo as pressoes, que ·os levavam ao 
extermínio. 

15 



, 
A GUERRA DE HA MUITO 

Acredita-se que o recontro entre Kaingangs e civilizados 
irrompeu timidamente, em 1880, com o surgimento dos pri­
meiros plantadores de café no . Planalto Ocidental, compre­
endendo as Regióes de Arac;atuba, Presidente Prudente, 
Marília, Tupá e outras. · 

A situac;áo agravante desencadeou-se no limiar deste 
século, com o reconhecimento do Rio Feio, promovido pela 
Comissáo Geográfica e Geológica do Estado e com a cons­
truc;áo da Via Férrea Noroeste do Brasil, que foi edificada a 
máo armada e com o sacrificio de multas vidas. 

, 
UM "FESTIVAL" DE MORTICINIO . 

Crueldade e insensibilidade. Palavras que brotavam no 
amago dos bugreiros, pois costumavam atocaiar os Kain­
gangs em festa de kiki, espargindo violéncia e ocasionando 
chacina. . . 

O livro "ASPECTOS DA ORGANIZACÁO SOCIAL DOS . 
KAINGANGS PAUUSTAS", de autoría de Delvair Montagner 
Melati, relata algumas ··atrocidades: .. Os bugreiros atiravam 
as ~ para cima e aparavam com o facAo; Batiam 
suas cabe~as contra as árvores, partindo-'as. f ndias grávi­
das eram estrebuchadas. .. Cadáveres amontoados e quei­
mados. 

Por fim, colocavam substancias venenosas nos utensílios 
de cozinha e nos alimentos ali guardados, para que fosse vi­
timado no comer algum que porventura sobrevivesse". 

A história conta que, num desses ataques, morreram 
mais de cem índios. 

Na desforra, os Kaingangs faziam buscas vulcanicas. 

16 
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UM PRESENTE CAUSA VÁRIAS MORTES 

Os principais órgáos difusores noticiavam esta aterrori­
zante e tétrica circunstAncia, mobilizando autoridades e ca­
tequizadores. 

Dentre vários, Monsenhor Claro Monteiro; ·um dos mais 
estimados Padres de Sáo Paulo - benquisto pelas diligén­
cias em prol dos episódios sentimentais - foi morto por uma _ 
nuvem de flechas atiradas pelos Kaingangs, quando tripula­
va em águas do Río Feio, juntamente com índios Guaranis, 
num tentame apro~ativo. 

Presos ~s suas raízes, os Kaingangs restringiam suas 
andan~ em áreas de arboriza<;áo primitiva; Distanciavam­
se do progresso, exibindo o lado inocente e ~lar. CQnsta 
que um presente deixado na ribanceira pelo Padre Claro 
"espingarda ou carabina• foi o causador da perseguí~ le­
tal: ceifando a vida do eclesiástico e de alguns de seus 
comparsas: os Kaingangs imaginavam que a arma dispara­
va automaticamente, matando a quem se aproximasse, 
atraído por outros brindes. 

-A REPERCUSSAO DESSA CARNIFICINA 

O ressoar dessa notícia constemou profundamente a 
popul~ de SAo Paulo. E os Kaingangs ficaram sob a mi­
ra de degradantes impressóes. 

- , O SERVI~O DE PROTE~AO AOS INDIOS 

Com a finalidade básica de "TRANSFORMAR A ADVER­
SIDADE EM IRMANDADE", o Servi~ de Prot~o aos fndios 
abarcou o quadro estarrecedor envolvendo fndio/homem 
branco, emoldurado com lac;os aventurescos e mortais. 

17 



Na floresta ubérrima, que celeremente empobrecía, ante 
o crescente desmatamento, as extensOes dos acontecimen­
tos, acompanhadas por personalidades eminentes, exigiam 
soluyOes imediatas. 

No cuma das tormentas, o Serviyo de Proteyáo aos fn-
, · dios, criado pelo entáo Coronel Rondan, em fins de 1910, 

empregou as providéncias requeridas. ' 

O PIANO DE RONDON 

Gandido Mariano da Silva Rondan: sertanista arguto e 
de tirocínio; Espelhava-se em sua diplomacia, refletindo, efi­
cazmente em seus auxiliares: recrutou alguns Kaingan_gs ci­
vilizados do Estado do Paraná, aptos a traduzir as intenyóes 
pacíficas. 

Mur:'idos de buzinas e instrumentos primitivos, os intér­
pretes temp~ravam os sobressaltos de urna Na~áo aclimada 
~ monotonía. · · 

AS DIFICULDADES'DOS 
PACIFICADORES 

. . 

Os Kaingangs efetuavam -grandes caminhadas no co­
rayáo selvático; Faziam incursóes estimadas em 250 quiló­
metros. 

Os pacificadores, no afá do encentro ocasional, percor­
riam o recóndito da floresta, no encalyo de rastros. E, a ca­
da vestígio de morada indígena, deixavam brindes e quin-

• 
quilharias, como: roupas, cobertores, machados, facóes e 
outros, visando a futura conquista amistosa. 

18 
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Esse nomadismo Kaingang obrigou a coluna expedi­
cionária a transferir o acampamento sucessivas vezas. 

ILUSTRACÁO: Neimar Franco de Oliveira 

UMA GRATA SURPRESA 

Ainda no embriáo do tra~ado missionário, a frente pacifi­
cadora teve urna grata surpresa: recebeu a voluntari·edade 
da fndia Vanuíre, cujo lugar de que precedia, tolhia-se a li­
berdade: tora aprisionada, juntamente com fndios-escravos, 
numa fazenda, em Campos Noves do Paranapanema, sob a · 
tutela de um afamado bugreiro que costumava dar devasta-
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dores assaltos nas aldeias do Rio do Peixe. 
Sulcada de rugas, Vanuíre exibia jovialidac;te _espiritual e 

iniciativas plausíveis, que foram de vital importAncia no al­
cance dos objetivos, intermediando, com seu povo as pro~ 

.. postas de paz. 

O PRIMEIRO CONTATO COM 
OS KAINGANGS 

Enfrentando a sujei~o maléfica da selva brutal, os de­
fensores da paz venceram o tempo, que determinava a hora 
incerta. Estabelecia-se, entáo, o primeiro "contato" com os 
Kaingangs, no lugarejo denominado Ribeiráo dos Patos. 

De outro lado, os silvícolas, descrentes e revoltos - pois 
voltava a baila as batidas em duelo frente os foks - mostra­
vam sua valentia peculiar, acionando buzinas; Mugidos e 
desferindo porretas contra as árvores, significando guerra e 
extermínio. 

A recep~áo em contraste evidenciou a missáo da coluna 
expedicionária: abrandar cenas na obscuridade. 

A PRIMEIRA ALDEIA 

lmersos na seriedade atuante, os pacifistas localizaram 
no princípio de dezembro de 1911 , a 20 quilOmetros além 
do Rio Feio, a primeira aldeia Kaingang, a qual pertencia ao 
grupo chefiado pelo Rekaké Vauhin. 

No ensejo, chovia torrencialmente na cobertura vegetal. 
Na verve, o brilho mágico das gotículas da chuva ... que as 
folhas das árvores equilibrava, foi bruscamente derrubado 
com o trilhar dos Kaingangs, que, ao perceberem a aproxi­
ma~áo dos "invasores", fugiram em desespero, com a erró~ 
nea deduQáo de urna cilada mortífera. E, as palavras bené-

20 
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volas dos intérpretes - mais urna vez - se adormeceram no 
tapete de ramagens, e os sonhos continuaram ... 

/ 

ILUSTRA<;ÁO: Marcos Evangelista 

I . 
/ 

O ABANDONO DA ALDEIA 

/ 
/ 
' 

/ 

Os Kaingangs voltaram as costas para esta aldeia, náo 
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mais retornando. Pressagiaram ser um alvo fácil, fincado na 
efervesténcia de eventualidades cruéis. ~ 

Em outro tocante. o triunfo dos pacificadores dava lugar 
a um rascunho de frustra~áo: teriam novamente de palmi-
lhar distAncias e carregar velhas esperan~s. 

A EMBOSCADA 

Depois de algum tempo, os cultores da paz retornaram a 
aldeia abandonada. No detalhe, um fndio surdo-mudo, 
achava-se presente, encarnado num vigia e num piscar de 
olhos, zarpou mata adentro, para transmitir ao Chefe a "no­
va invasáo inimiga". 

Com o insubstitufvel desejo .. de destruir o "oponente", o 
instinto Kaingang localizou a coluna expedicionária, dispa­
rando contra ela flechas certeiras. 

, 
UM OBSTACULO SALVA UMA VIDA? 

Apenas dois índios consumaram tal ataque, posicionan­
do-se estrategicamente, o que exalta a valentia desses guer­
reiros, que tinham pela frente mais de vinta homens, todos 
portadores de carabinas de repetiQáO. 

Das flechas disparadas, urna feriu um intérprete; Outra 
bateu na sela do animal, cavalgado pelo Sr. Manoel de Mi­
randa - subdiretor do ServiQO de ProteQáo aos Índios -
quando saltava um obstáculo. 

Mesmo com o coraQáo em pAnico e a fatafldade .táo pró­
xima, a imagem do equilíbrio envofveu os pacificadores: ne­
nhum tiro. Predominava o lema do grande líder Ron­
don:"MORRER, SE PRECISO FOR, MATAR NUNCA 111

• 

O DIÁLOGO 

Nesta ocasiao, o clamor simultAneo de paz dos intérpre-
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tes rotulou o espírito dos guerreiros, quedando a indignac;áo 
alvoroc;ada. Dessa forma, propiciou, pela primeira vez, um 
longo e pacato diálogo. 

Em que pese o comportamento dos pacifistas, sem 
reac;áo hostil, e a percepc;ao natural dos Kaingangs da ira 
improcedente, ainda necessitava de algo: restaurar a con­
fianc;a da tribo. Até porque, achava-se engolfada em mo­
mentos lamuriantes: Desprendidos a partir da ac;áo desu­
mana dos bugreiros. 

No consequente liame fatual, os Kaingangs tributavam 
aos brancos urna repulsa equivalente ·ao "Universo", embuti­
do em cada emitente. 

O ENCONTRO DA PAZ 

No dia 19 de marc;o de 1912, no alto da vereda que inter­
liga o Rio Feio, apresentaram-se no acampamento dos paci­
ficadores 1 O guerreiros, inteiramente desarmados, dispostos 
a hastear a bandeira da paz e travar lac;os amigáveis com os 
moradores do Ribeiráo dos Patos. 

Enflm, descortinava-se o painel nebuloso que cabria os 
ressabiados olhares Kaingangs. E, num clima de emoc;óes 
incontidas, os pacifistas - notadamente a Índia Vanuíre - re­
velaram os trac;os da felicidade, cobrindo-os de carinho e 
inúmeros presentes. 

ADMIRA(;ÁO PELO FÓSFORO 

No florir dessa amizade, . eclodiu a curiosidade íntima dos 
Kaingangs: mostraram-se maravilhados com os objetos 
elementares do cotidiano moderno. E, num amontoado de 
"navidades", os guerreiros náo ocultaram o deslumbramento 
pelo fósforo. Para eles, transparecia um retrato inacreditável, 
e de inestimável valor. 

23 



Por outro Angulo, viam miragens nas comidas, decorrén­
cia de urna triste recordactao: as mortes por envenenamento 
provocadas pelos bugreiros. Por isso, náo aceitavam, sem 
que os expedicionários primeiro provassem. 

ILUSTRAQÁO: Neimar Franco de Oliveira 

... 
A POPULA~AO KAINGANG 

A tribo Kaingang, aproximava-se numericamente a 500 
indivíduos em 1912. Entretanto, voltando-se há alguns anos, 

24 

._. --

; 



tendo como base o citado ano, a popula~o tribal era fixada 
em 1200. 

Náo há dúvidas de que urna sucessáo epidémica, em 
paralelo com macabros acontecimentos, posicionaram mui-
tos índios no refúgio da marte. · 

Num quadro mais assustador, de 1916, o somató~io 
Kaingang estava inferior a 200, tuda indicando urna extin~áo 
tribal acelerada. 

, 
OS PRINCIPAIS LIDERES 

Em 1912, os principais líderes Kaingangs, eram: Can­
gue-hui; Cangruí: Rugré; Charin; Vauhin e ILacri. 

Cada líder comandava 83 índios em média. 

O TÉRMINO DA PACIFICA~ÁO 

O mundo rusguento e receoso dos Kaingangs foi total­
mente dilacerado em 1915: dava-se a pacifica"áo do último 
grupo. 

, Na busca de um novo habitat, o Servicto de Prote~áo aos 
Indios adquire na cidade de Braúna urna área (atual aldeia 
lcatu), transferindo para a mesma todos os Kaingangs, no 
princípio de junho de 1916. 

A falta de sintonia entre algumas hordas, no entanto, 
ressuscitou momentos conflitantes. Fato que obrigou o SPI 
a adquirir outra área. Oesta feita, em Tupá, dando o noma 
de Pasto Indígena Vanuíre. Separando, assim, os . grupos 
dissidentes. 

NO FINAL FELIZ UMA AUSENCIA 

Os Funcionários do Servi~o de Prote~áo aos Índios des­
fizeram a teia que circundava os Kaingangs; porém, no de-
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senrolar histórico, acontec~u um caso nefasto: a marte de 
um pacificador quando se banhava próximo a um milharal; 
Um Kaingang o alijou com urna flecha sorrateira. 

Essa auséncia pessoal representou a lembranc;a saudo­
sa no peito de seus companheiros, em meio ao coroamento 
dos resultados fecundos. 

Vale salientar que, no decurso da arriscadíssima expe­
dic;áo, além de urna circunspec;áo desnudada de rebeldía, 
os expedicionários precisaram: construir pontes, efetuar 
desmatamento, fazer plantac;óes, abrir estradas e sobrepu­
jar as surpresas opostas. 

Tudo isso para polarizar e cativar os temidos Kaingangs, 
que tinham nas veías a devastac;áo operante, injetada pelos 
tempestuosos bugreiros. 

NOTAS 

- Embora o último grupo Kaingang tenha sido pacificado 
em 1915, a missáo dos pacificadores praticamente se extin­
guiu em 19 de man;o de 1912. , 

- O Servic;o de Protec;áo aos Indios foi extinto em 1967; 
em seu lugar foi criada a Fundac;áo Nacional do Índio (FU­
NAI) . 
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OSCOSTUMES 

Em tempos senectos, a visáo detalhista acompanhou a 
vida arredia Kaingang, e, valendo-se de imagens surrealis­
tas, descreveu maneiras e desdobramentos. As historiogra­
fias dáo aos Kaingangs um ingente bafejo primitivo: os ho­
mens viviam inteiramente nus e as mulheres cobriam-se 
com tangas; peregrinavam da aurora ao crepúsculo, ladea­
dos pelos ramais da natureza. 

AS CASAS 

As cabanas dos Kaingangs eram erguidas com galhos 
vergados, sendo o revestimento de folhas de coqueiros en­
tremeado com cipó. 

Durante a estaQáo chuvosa, fazia-se na cobertura os de-
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vidos reparos, introduzindo. novas folhagens, elimi.nando as 
possíveis goteiras. 

O NASCIMENTO 

Quando as mulheres press~ntiam que iam dar a luz, es­
condiam-se no mato, nuri1 local · povoado de auséncias; 
porém, táo logo os parentes percebessem os vagidos pue­
ril, dirigiam-se, instintivamente, para a localidade. Ali, a 
crian~a recebia o primeiro noma. · · 

A educac;áo formal comec;ava bem cedo. Aos sete anos, 
a crianc;a recebia um sobrenome. E, se fosse·menino, a máe 
esfregava-lhe pelo corpo certa planta, derramando-lhe água 
peia cabec;a, com a finalidade de que o guri obtivesse valen­
tia e disposic;áo para o trabalho. Nes.sa .idade, iniciava-se a 
aprendizagem do manejo do guarantan e o treino pericial 
com o arco e a flecha para as futuras cac;adas. 

Na fase pubertária, se o adolescente mostrasse respon­
sabilidade e capacidade de sustentar a si próprio, já lhe era 
permitido casar. 

OCASAMENTO 

O enlace matrimonial Kaingang respeitava normas com­
plicadas. As famílias se dividiam em dois grupos, cada qual 
com vários subgrupos. 

Incluía-se o indivíduo nos respectivos grupos e subgru­
pos nos primeiros anos de existéncia, de acorde com o gé­
nio temperamental. Com esse vínculo, só era permitido o 
casamento com figurantes de grupos opostos. 

Proibia-se, também, de forma absoluta, uniáo entre pa.:. 
rentes consanguíneos, ou seja, pais e filhas, irmáos e irmás, 
tíos e sobrinhas e, finalmente, primos comprimas. 

Nos casos de incesto e· desobediéncia dos princípios,. 
punia-se os culpados com a pena de marte. 

28 

--

--



.. 

Os homens vulgares se detinham na monogamia e os 
mais empreendedores, entretanto, preferiam a poligamia. 

Em cada família, o filho mais velho tinha que tutelar urna 
das irmás, inclusive, com provimentos. E, como regra, o ra­
paz náo podia contrair matrimOnio antes da moc;a. 

As mulheres normalmente casavam em idade tenra: 13 
anos. 

AMORTE 

O desaparecimento de um r1Jembro do grupo provoca­
va manifesta~óes de extremo pesar. E, num lamento amar­
gurado, os Kaingangs, comas cabe~as envolvidas em lon­
gos "panos", entregavam-se a umchoro sem-fim. 

O falecido era enterrado sentado, numa vala forrada com 
folhas de palmeiras, juntamente com todos os seus perten­
ces. 

Na boca da sepultura, construia-se um tampáo de ma­
deira, amontoando sobre o mesmo terras em alturas notá-. 
veis. 

A saudade pungente fazia com que a viúva se retirasse 
para um local ermo, onde permanecia por muitos dias em 
completo isolamento, com a conjetura de que seu olhar 
nesse período fosse maléfico e até mortífero. 

A inclusáo dos pertences do morto na sepultura justifica· 
va-se pela necessidade que o mesmo continuava a ter. Os 
Kaingangs acreditavam numa vida misteriosa no interior do 
jazigo. 

A COLETA 

Os nativistas indígenas - profundos conhecedores dos 
vegetais que os cercam - contemplam a intrepidez da selva 
com inquietantes coletas. 

Nas atividades coletoras, a floresta oferecia aos Kain-
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gangs urna multiplicidade de frutos silvestres e espécies 
comestíveis. 

Além do que, paparicavam: palmitos, tubérculos e ali­
mentos. exóticos, notadamente as larvas que se desenvol­
viam nos troncos dos arbustos em decomposic;áo. 

--------
ILUSTRACÁO: Vilson Siveri 

• 
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O SOBRENATURAL 

Algumas mulheres da tribo Kaingang - durante o sono -
tinham a fortaleza de se lan~ar ao futuro e ver com clareza 
os próximos acontecimentos, bastando, para isso, ingerir 
um pó .finfssimo que se obtinha triturando folhas de certo 
vegetal: contudo, essas mulheres nao tinham poderío de 
afastar os possíveis maus-presságios. 

A pintura corporal - que a primeira vista imagina-se a 
vaidades pessoais - para os Kaingangs, significava prote~áo 
contra os maus espíritos, os quais nominavam de veincu­
prim: acreditavam que, com os traQos pictóricos, a pessoa 
se tornava invisível ao espírito. 

Na acep<iáo da palavra, os Kaingangs tinham um medo 
imensurável da alma das pessoas falecidas, a tal ponto de 
náo mencionar nominalmente os entes mortos. 

ACHEFIA 

A autoridade em cada grupo residia num chefe denomi­
nado Rekaké, cuja sucessáo dava-se por via hereditária (pai 
para filho). desde que o herdeiro possuísse dotes essen­
ciais: ser valente e de espfrito ativo, para se fazer respeitar 
pelos demais guerreiros; todavia, essa autoridade só era vi­
vaz nos grandes acontecimentos e nas situa<ióes embara­
CiOSas. 

MEIOS CURATIVOS 

Entre os Kaingangs náo se encontravam médicos, feiti­
ceiros ou alguém que representasse o papel do pajé. Os 
doentes eram assistidos pelos parentes mais próximos; Uti­
lizavam plantas curativas e se valiam de crendices indíge­
nas. 
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Dor de cabe~a, exemplificando, o tratamento c9nsistia 
em sangrias na testa com filetes de vidros ou pedras pon­
tiagudas. 

Para baixar febre, os Kaingangs pilavam sementes dé 
abóboras e melancias juntas, e, em forma de chá, ingeriam 
aos goles. 

As feridas eram extirpadas com pedras incandescentes 
e depois acobertadas com pasta de vegetais cicatrizantes. 

No tratamento de sarampo, cozinhavam palmito. Em se­
guida, passavam a massa por .todo o corpo, repetindo-se a 
aplica<fáO durante trés dias. 

ACA~A 

Nas ca(fadas, os Kaingangs empregavam armas (arco e 
flechas) proporcionais a que se destinavam: ou seja: pe­
quenas para os pássaros e grandes para os animais de por­
te maior. 

Dentre a abundancia faunal, a carne da anta representa­
va o alimento preferencial, náo só pelo rendimento (pois 
urna anta chega a pesar 200 quilos). como, também, pelo 
excelente paladar. 

Em segundo lugar colocavam a carne de macaco. Nesta 
cac;ada, normalmente os Kaingangs iam em turma, e, quan­
do descobriam um bando, faziam urna algazarra diabólica 
por baixo das árvores. Com isso, os macacos ficavam entre~ 
tidos, facilitando os tiros fulmíneos. 

Recorriam a engenhosas armadilhas de quando em vez. 
Entretanto, é digno de destaque a "pesca de pássaros". Os 
Kaingangs erguiam urna tapagem de folhas e, escondidos 
de um lado, empunhavam urna vara: amarrada a. sua extre­
midade, um cordel, acompanhado de um lac;o. Na sequén­
cia, pescavam: pombas, periquitos e maitacas, conforme o 
chamariz e a isca alimentar. 
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O manejo desse lac;o - que tinha que passar a lactada pe­
la cabec;a do pássaro, depois erguendo a vara, segurava-;o 
pelo pescocto - exigía muita espera e delicadeza de movi­
mentos. 

Alguns animais os Kaingangs náo comiam, cito: a oncta. 
Sentiam repugnAncia em comer essa carne, por ser ela múi­
tas vezes formada a custa de algum índio. 

Surpreendentemente, náo comiam, também, a carne dos 
cervídeos (veados), simplesmente náo gostavam. 

ILUSTRACÁO: Alessandra Velini de Andrade 
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A AGRICULTURA 

A agricultura primitiva Kaingang ou agricultura de sub­
sisténcia, limitava-se ao cultivo de abóboras, fava e milho em 
variedades (roxo, branco e grená). 

No desconhecimento de instrumentos metálicos, utiliza­
vam machados de pedras para a derrubada do arv0redo, 
possibilitando a forma~áo dos ro~ados. As árvores mais 
densas eram tombadas, fazendo-se fogueiras ao derredor 
das mesmas. 

A disciplina agrícola tinha por base as estac;óes do ano. 

ASVIAGENS 

Os Kaingangs tinham grande mobilidade. Nas viagens, 
náo pernoitavam sem antes construirem abrigos, erguidos 
com exiguidade de tempo. 

Normalmente, conservavam-se agrupados, porém, 
quando um índio se atrevia a peregrinar sozinho, o que de 
raro em raro acontecia, passava a noite no alto de um co­
queiro, cujas folhas eram entrelaQadas e o solitário dormía 
sobre o entrela~amento com toda seguran9a e tranquilida­
de. 

A op9áo pelos coqueiros significava a certeza de náo se­
rem surpreendidos e devorados pelas on9as. 

PREPAROS KAINGANGS 

No complemento alimentar, os Kaingangs faziam urna 
variedade de iguarias. 

IAMIM: urna espécie de páo assado nas cinzas envolto a 
folhas de bananeira. Obtinha-se a farinha através do milho 
pilado. 
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PENFURO: um quitute símile com o curau, originário do 
milho torrado e socado, o qual era levado ao fogo com um 
pouco de água permanecendo durante cinco minutos. 

AS CARNES: os Kaingangs só se alimentavam de carnes 
muito bem cozidas ou assadas: abriam urna cova e enchiam 
de lenha. Oepois, ateavam fogo. Quando restava somente 
as cinzas, efetuavam a abertura dos resíduos cáusticos, co­
locando a carne acoplada em folhas verdes, cobrindo tudo 
com urna espessa c~mada de terra. A coc~áo durava quase 
um dia. 

OUTRA PRÁ TICA: armava-se um tipo de estaleiro verde: 
dois paus forquilhados sob travessas em alturas convenien­
tes, para que a carne recebesse o calor sem queimar . 

. . 

OFOGO 

Os Kaingangs só conhecram um meio de fazer fogo an­
tes da pacifica~áo: era rolando, entre a palma das máos, 
urna vareta de madeira seca., apoiada horizontalmente por 
um pedac;o de cacho de cóco. Sobre este, fazia-se um orifí­
cio e, com o movimento oscilatório, desprendía na parte 
friccionada um p.6· finíssimo, que, depois de muitas horas, in­
flamava, surgindo o fogo, mas as vezes a tentativa era ma­
lograda. 

A FESTA DO KIKI 

A celebra~áo de vulto dos Kaingangs chamava-se A 
FESTA DO KIKI. Tal festa constava de urna monumental fo­
gueira, onde homens e mulheres danc;avam ao redor, com 
os carpos salpicados de pintas, e as sobrancelhas raspa­
das. 

Na "circunferéncia ardente". os guerreiros empunham 
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seus arcos e todos se regozijavam com os "comes e be­
bes". 

Durante a beberagem, muitos homens se embriagavam. 
Bem assim as mulheres; porém, a estas cabia um castigo: 
tinham as pernas amarradas com cipó imbé, cuja pea per­
manecia até sarar a bebedeira. Enquanto isso, ficavam ro­
lando pelo cháo. 

A tradicional festa do kiki durava em média quatro dias e 
se tratava de urna reveréncia aos mortos; tuda comec;ava 
com a ida dos homens e rapazas, já declarados m~iores, ao 
cemitério da Aldeia, para refazerem o cómoro sepulcral. 
Nesse ritual, nao podia figurar mulher, nem menores. 

OKIKI 

Bebida previamente fervida e fermentada de 1 O a 15 
dias, com teor alcoólico, resultante da adictáo de água, flor. 
de coqueiro e mel de abelhas. 

AARTE 

Os Kaingangs mostravam muito senso artístico e apli­
cac;áo nos trabalhos. 

Confeccionavam, por exemplo, pinc;as de madeira para 
apanhar as broas e os gráos de milho junto as brasas; Ba­
laios de vários feitios e tamanhos, tecidos com taquarina; 
Pilóes, abertos a fago lento; "panos", artisticamente traba­
lhados com folhas fibrosas, estampados com desenhos, nas 
cores vermelho e negro. Ademais, eram exímios ceramistas. 
Como barro, fabricavam urna variac;áo de objetos utilitários: 
os cocron - que serviam de panelas - chegavam a ter capa­
cidade de 25 litros. 

Ainda sobre a arte Kaingang, merece referéncia os cola-

36 



res, feítos com sementes de vegetais ou com presas e 
unhas de animais. 

/ 
~ 

ILUSTRACÁO: Marcos Evangelista 

ASBRIGAS 

Os Kaingangs eram dotados de muita coragem. Nas bri­
gas intratribais, os guerreiros eram sempre da· grupos dife-
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rentes; Utilizavam enormes cajados de madeira (guarantan) 
e se valiam, inicialmente de insultos, gritos, pancadas no 

. cháo e nos arbustos, intencionando incentivar a própria co­
ragem e atemorizar o antagonista. 

No apogeu da exalta~áo, come~avam as refregas. O 
saldo eram carpos estropiados e intumescidos. 

Nos casos mais renhidos, a marte era inevitável. No en­
tanto, a amizade era reatada rapidamente, em quaisquer 
desfecho consequente. 

Por outro lado, os Kaingangs náo matavam as mulheres 
e as crianQas de seus inimigos. Levavam-nas para a Aldeia, 
onde recebiam o mesmo tratamento que os entes queridos. 
Quando atacavam o desafeto, . faziam cair sobre os assalta­
dos urna nuvem de flechas, no maior do imprevisto. Ato 
contínuo, desencadeavam no seio da floresta urna gritaría 
preocupante. As vítimas, apavoradas, perdiam o poder ra­
cional, esquecendo-se das armas que tinham. Assirn, os 
sobreviventes batiam em retirada. 

O et eito era moral. Dava-se a impressáo de centenas de 
índios, mas as vezes, o número era reduzido. 

ATITUDES ELOGIÁVEIS 

Enquanto o hornern branca "estrattalhava" o mundo, com 
avareza e egoísmo, os Kaingangs, na floresta "intocável", 
cultivavarn o altruísmo, com pundonor e amor próprio: náo 
comiam da cac;a conseguida com as próprias máos. O 
mesmo ocorrendo comas frutas: um índio de posse de um 
comestível, entregava-o, ao primeiro companheiro que en­
contrasse. Igualmente, verificava-se com as outras coisas, 
redundando nurn invencível encanto as demais castas. 

A PESCA 

A estratégia de pesca ernpregada pelos Kaingangs ver -
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tiam-lhes a reputaqáo de péssimos pescadores: esvaziavam 
os lacustres formados no período invernal, interligados por 
urna transparente camada de água correntosa. Após o que, 
flechavam os peixes e enchiam os cotos; afinal, a carne 
aquática era largamente consumida . 

--

ILUSTRACÁO: Márcia Alessandra Ferreira 

39 



ILUSTRES KAINGANGS 

Passa voraz o tempo, tragando a existéncia mortal; 
porém, ficam na "imortalidade", aqueles que se apegam em 
métodos construtivos e galgam os degraus de urna vida 
benévola. , 

Nomes, como o da India Vanuíre e do Cacique lacri, ilus-
tram viventes de um tempo remoto; representantes expo­
nenciais do acervo cultural Kaingang, em auroras renova­
das, como tal, sáo merecedores de encómios mil e de urna 
vida histórica. 
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ÍNDIA V ANUÍRE (biografia) 

, 
A incomparável India Vanuíre nasceu no Paraná, mas, na 

puberdade, pisou em terras Paulistas, e náo mais "arredou 
pé". 

Grac;as a sua habilidade, a paz ganhou ressonancia no 
amargor das circunstancias floresteiras: convenceu seu po­
vo de que a amizade seria a salva~áo, conquanto algumas 
vidas fossem sacrificadas. 

Vanuíre era urna mulher perspicaz e, com urna vitalidade 
invulgar, ensinou os selvagens a degustar nossos alimentos, 
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bem como. familiarizar-se com os costumes da modernida­
de. 

Com o correr dos anos. a pobre velhinha ficou inerte. 
T odavia, significativas e merecedoras homenagens lhe fo­
ram prestadas: seu noma ecoa nos quatro cantos de nosso 
Município, para a jactAncia dos Tupáenses. 

Forno ano de 1918 que Vanuíre conheceu a marte, e se 
encontrava na Aldeia lcatu (Braúna), com aproximadamente 
90 anos, sucumbida pela febre amarela. 

Seus despojos mortais acham-se sob urna lápide 
marmórea, na frontaria de um vergel escolar (Colégio India 
Vanuíre), que, por distinQáO, é um dos mais conceituados 
de Tupá. 

lndubitavelmente, esta senil figura humana deixou urna 
vida exemplar, esculpida no memorial varonil. E, no embar­
que anímico, só lhe restava cumprir a obrigatoriedade de 
repousar no Reino ·Divino, deixando na Terra recordaQóes 
longevas. 

DEPOIMENTO - NEREO NA VE 

"No dia 23 de setembro de 1967, fui incumbido de urna 
emocionante missáo: ir a cidade de Braúna; Mais precisa­
mente, na Reserva Indígena lcatu, buscar os restos mortais , 
da India Vanuíre. 

Locomovi-me, dirigindo um caminháo do Servic;o de Pro-, 
tec;táo aos Indios, tendo como companhia o índio Nilo. 

Na estrada, entre paisagens "passantes" e diálogos in­
ternos, o silencio imperava: Vanuíre se aproximava cada vez 
mais . 

... Pensamentos saudosos ... Olhares tristes ... exumava-se 
alguém que se "imortalizou" por sua dedicaQáo e grandiosi-, 
dade: VANUIRE, A PACIFICADORA." 
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CACIQUE LACRI (biografia) 

Cacique Lacri ou lacri (como ficou celebremente conhe­
cido), foi um homem destemido: Rígido e um tanto "cri-cri11

• 

Conclusáo dos índios. Porém, o homem branco apresenta 
opiniáo distinta: Cacique lacri era um ser sentimental: de 
bom relacionamento e muito servic;al: empregava-se no 
desmatamento, auxiliando os sitiantes da redondeza. Entre­
tanto, foi um dos mais aguerridos na época _da pacificac;ao:. 
náo queria dividir o território como homem branco. 

Na juventude, de porte altivo e elegante, usufruia das 
prerrogativas dos caciques: casou-se, e aderiu a poligamia, 
após o abrac;o das emoc;óes flamantes. 
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Nos anelos das ca~adas, lacri fulminava a ca~a predileta: 
os macacos. De exímia pontaria, circulava assiduament~ 
com arco e flecha no ombro. Tinha até os dedos calejados, 
dado a rispidez da arma. 

Apesar de civilizado e de estar em permanente contato 
com o homem branca, o "velho guerreiro" fluia com muito 
enleio o idioma portugués. · 

Cacique lacri nasceu em Córrego Branca (HerculAndia) 
e despediu-se da vida, em Tupá (na Aldeia Vanuíre), no ano 
de 1945, vítima de maleita, com a idade aproximada de 72 
anos. 

-DEPOIMENTO - JOAO SOLER TORRES 

"No ano de 1945, cujo mes minha memória hesita lem­
brar, eu estava a caminho da ro~a. nas cercanias da Aldeia 
Vanuíre. Era época da colheita do arroz. 

No trajeto, vi, a distAncia, alguém sentado a beira do bar­
ranco. Segundos depois, identifiquei tal pessoa: era Caci­
que lacri. Estava chorando cabisbaixo, em estado miseri­
cordioso. Tinha na cabe~a um chapéu de palha em ruinas e 
nos pés, um tenis branco, já roto. 

Ao ve-lo, com os olhos lacrimejantes, certifiquei-me do 
acorrido. Só entáo soube que sua esposa havia falecido. In­
consolado, desabafou:"Também quero morrer t" 

Disse ainda, que se encontrava a dois dias sem comer e 
que o seu destino era a casa do Pedro Fernandes. Mas, 
diante da fraqueza, a emo~áo surgiu mais forte e náo deu 
para continuar. 

Pobre lacri 1 Passei as suas máos um lanc~e (páo com 
carne), que de costume eu levava para a ro~a. Ato contínuo, 
seguí adiante, olhando para trás, observando a cena que fa­
zia parte de um destino cruel. No entanto, náo imaginava 
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que estava vendo-o pela última vez. Dias depois, soube que 
partir a para a eternidade ... 

lnegavelmente, Cacique lacri deixou urna profunda lem-
bran~a no cora~áo de quemo conh-eceu." · 
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NAALDEIA VANUIRE 

Em 1917, ergueu-se o Pasto Indígena Vanuíre. Na era, 
coqueiros mortos sustentavam urna estorricada cobertura 
de sapé, plasmando o Aldeamento, sem rodeios magnifi­
centes. 

Na virgínea morada, cerca de 15 ·barracas acolhiam 
um contingente oscilante, entre 85 e 100 índios. 

No ambiente tribal, os costumes diferiam em exorbit~n­
cia. A bem da verdade, foram épocas de experimentos: os 
Kaingangs tinham na mente a visáo do passado; Muitos 
continuavam peregrinos. 

No cumprimento de um ideal, funcionários do Servi90 de 
Prote9áo aos Índios atuavam e tinham como escapo pro­
mover o desenvolvimento e o bem-estar indigenista. 

A alimenta9áo era preparada pelos orientadores num 
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grande abarracamento e servida no referido local, com a 
presencta da tribo; náo obstante, continuava em profusáo a 
praticidade da cacta e da pesca. Ademais, os arbustos vice­
jantes frutificavam frente as retinas e ao alcance dos índios. 

Das perspectivas emergentes, ligadas a iniciativas agrí­
colas. plantavam em pequena escala: fava e milho. As vitua­
lhas imprescindfveis eram supridas pelo SPI. Na privactáo de 
algo, qeslocava-se a Juliápolis (hoje JuliAnia), distante 20 
quilómetros da Aldeia, cujo percurso os Kaingangs realiza­
vam a pé, em pleno sertáo charro, ora se dirigindo a Santa­
na (atual HerculAndia). 

Foram períodos difíceis: trocava-se a passagem primitiva 
pela passagem contemporanea, nas longínquas viagens do 
tempo. 

- -.. ~- --
ILUSTRACAO: António Carlos Pires de Almeida . 
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A INFLUENCIA DE TlJPÁ 

Após a funda~o de Tupá - 12 de outubro de 1929 - os 
Kaingangs viram seu território rapidamente devastado pelos 
pioneiros. 

No emprego da dendroclastia, revelou-se a nitidez do 
sol, sob o prisma do desaparecimento das sombras secula­
res, na percepc;áo frugal da fau·na q~ se achava no ester­
tor. 

Com a infiltrac;táo dos brancas por todos os quadrantes, 
a vida comunitária indígena foi radicalmente modificada. As 
famosas festas de kiki - que eram vivamente formalizadas - a 
partir de 1935, caíram no esquecimento. Neste ínterim, os 
Kaingangs ainda tinham pouca capacidade de ac;Ao, porém, 
movidos pela influéncia dos colonizadores, alguns, espon­
taneamente, serviam de máo-de-obra aos agricultores adja­
centes. 

Nos giros recreativos, os- índios gostavam de visitar os 
brancas. Nestas visitac;óes, sucediam os escambos: os 
Kaingangs retiravam palmitos e frutos silvestres, recebando . 
em traca: ac;úcar, óleo e mantimentos outros. 

Urna preva inconteste dessa mútua receptividade eleva o 
conceito fraternal: alguns índios iam morar amigavelmente 
na casa dos brancas. Na conversac;áo, o assunto dominan­
te era os costumes indígenas, face as arguic;(óes. 

Nas estiagens prolongadas, aconteciam depredac;tOes de 
procedéncia desconhecida; Deflagravam incéndios que se 
alastravam vorazmente pelo mátagal. Os Kaingangs, para se 
safar dos infortúnios, "aceravam" as pressas nas cercanías 
de seus ranchos. No arremate, tuda voltava a normalidade, 
depois que os olhos viam o fim da jornada abrasante. 

-A DINAMIZA~AO DOS KAINGANGS 

Em 1948, responsabilizava-se pelo Pesto Indígena Vanuf-
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re o Sr. ltamar Zuicker Simóes: homem de espírito prático, 
que, na luta intérmina por ideais sublimes, viu na Aldeia Va­
nuíre a penúria generalizada. 

Os Kaingangs - na sua maioria - dormiam no cháo, sobre 
acolchoados de estopas, coma falsa felicidade. 

Suas vestes ostentavam as marcas que o tempo im-
pregna sob a comodidade visual. · 

Nas choupanas, bancos, potes, fardos e objetos ínfimos, 
constituiam a " riqueza familiar". Essa cómoda situa~áo, no 
entanto, lan~ou fagulhas na reflexáo edificante: com o am­
paro do governo, o Sr. ltamar adquiriu um trator, e em meio 
a terras férteis, fomentou o tr.abalhol assim como urna vida 
mais intensa. 

Libertos da ociosidade, os Kaingangs, ao cabo de al­
guns meses, atingiam a policultura. Cultivavam, algodllo, mi­
lho, feijáo, mandioca, .etc. No mais, já eram capazes de aqui­
latarem suas possibilidades. · 

Em brevidade de anos, os ranchos foram substituídos 
por casas mais confortáveis, e muitos o~tros melhoramen­
tos ganharam introdu\:áo, destacadamente, o implante do · 
servi~o de Rádio Amador, no ano de 1955. . · .· 

Em 1964, o Sr. ltamar Zuicker Simoes deixou o Posta 
Vanuíre para fixar residencia em Tupá. · Foram 16 anos ao 
lado dos Kaingangs. Nesse período, aconteceu a dinarnI: 
za\:áo de urna Na~áo que tinha indícios ·de incapacidade 
trabalhista. 
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ATUALIDADES 

Modificados pela evoluc;áo dos tempos, os Kaingangs 
desenvolvem hoje a etiqueta urbana, consequentemente, 
semente os trac;os característicos dáo-lhes a assertiva indí­
gena: suas casas, suas roupas e a própria alimenta~o. náo 
lembra nada de índio. 

O idioma corrente é o portugués, embora.os mais velhos 
conhec;am o kaingang ao pé da letra. 
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O POSTO INDlGENA V ANUIRE 

(localiza~áo geográfica) 

O Posto Indígena Vanuíre localiza-se no Bairro Ponte Al­
ta, município de Tupá-SP, na regiáo oeste do Estado de Sáo 
Paulo. 

A Reserva Indígena é conhecida em seu município como 
"Aldeia dos Indios" e, está distante 24 quilOmetros de Tupá; 
onze do distrito de Arco-fris e vinte do Rio Aguapey (mais 
conhecido como Rio Feio). 

Banhado pelo Rio lacri e pelos Córregos Pirá e Koiós, o 
Pesto se esconde em deslumbrantes paisagens. 

A malha viária "corta" a área indígena tres vezes. O tráfe­
go é· relativamente tranquilo. · As dificuldades ocorrem na 
época das chuvas, além das crateras, por vezes, as pontes, 
que demandam a Regiáo "rodam". 

Cumpre frisar, que no itinerário T upá-Aldeia, utilizam-se 
~ 

12 quilOmetros da Rodovia Tupá/Arco-lris, que é totalmente 
asfaltada. 
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O "RETRATO" SINTÉTICO DA , 
ALDEIA V ANUIRE 

Nas particularidades da Aldeia Vanuíre conjugam·-se 
chamas fagueiras em cabal harmonia com o desfile vegetal. 

O aldeamento apega-se na estrutura de seu povo que se 
acha entrela~ado no semblante progressista e no viável cír­
culo inovador. 

TERRITÓRIO - A dimensáo territorial é de 295 al· 
queires, fragmentado nas múltiplas distin~óes que o desen­
volvimento requer: área escolar; área agricultável; área pas­
toril e outras. 

CONTINGENTE POPULACIONAL - No es­
pac;o demarcado avistam-se 145 índios, que, na trivialidade 
dos dias, acolhem as surpresas que a vida comporta, for­
mando urna populac;ao heterogénea. No entanto, predomi­
nantemente Kaingang e Krenac, constituindo 33 fa.mílias. 

-HABITA<;AO - As vivendas sáo de trés tipos~ laje 
pré-fabricada; alvenaria e madeira. Num total de 28 cons-
truc;óes. _ .. 

ASPECTO VIVEN CIAL - É desnecessário dizer 
que os índios da Reserva Vanuíre integram a sociedade, 
que simpatizam com os visitantes e se alegram com os 
eventuais presentes que recebem. No convívio, canalizam 
urna atmosfera serena, repleta de candura, embora detidos 
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no viajar da pobreza. 
Na identifica~áo individual, Maria Cecília de Campos -

sobrinha da India Vanuíre - e Canuto Conechu - filho do Ca­
cique lacri - ligam os fatos nas lembran~s do passado dis­
tante; Distinguem-se a índia e o índi~ com idade superior, 
respectivamente com 92 e 7 4 anos. 

Em sonhos adornados ·o_s jovens fixam o vOo altaneiro, e 
o tempo prognostica um amanhá longe de vigílias a~oitan­
tes,. muito embora o passado historie conquistas reluzentes. 

. , . 
SISTEMA HIDRAULICO • Em 1970, toi implan~ 

tado a Roda D'Água (corrente contínua)', automatizada a 
partir de pistáo, inundando, consequentemente, a canali­
za~áo da Aldeia .. cuja água deriva-se de um regato das pro­
ximidades. 

, 
SISTEMA LUMINARIA • Os habitantes de Va-": . . . . 

nuíre usufruem da eletricidade desde 1979, apesar dos ob- . 
jetos elétricos serem escassos, resultando num baixo con­
sumo de energia. 

TRANSPORTE· - Nos deslocamentos, os índios re­
cebem auxílio permanente dos órgáos · · governamentais. . 
Costumeiramente, emprega-se o uso de um caminháo cedi- : · 
do pela FUNAI. 

- . 

COMUNICA~AO - A comunica~áo é precária; Li-
mita-se a rádio-amador, com o qual mantém contato diário 
coma Regional de Bauru (FUNAI). 

53 



, , 
QUADRO DEMOGRAFICO DE V ANUIRE 

O quadro censitário de 1992. comprova em Vanuíre a 
existéncia de urna popula~áo jovem. 

Eis as idades aproximativas: 

IDADES SEXO MASCULINO SEXO FEMININO 

90- 94 o 01 
85-89 o o 
80- 84 o 02 
75- 79 o o 
70- 74 03 o 
65-69 o 02 
60- 64 01 05 
55- 59 05 o 
50 - 54 01 08 
45 - 49 o 01 
40- 44 04 o 
35- 39 06 06 
30-34 07 06 
25-29 08 03 
20-24 04 03 
15 - 19 04 06 
10 - 14 07 15 
05- 09 10 14 
00-04 07 06 

TOTAL 67 78 

-TOTAL GERAL: 145 INDIVÍDUOS. 
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SAÚDE 

Os géneros consumidos em Vanuíre, sáo provenientes 
da própria Aldeia, exceto os pescados e os produtos indus­
trializados. Na nutri~áo infantil, destaca-se o leite. E na adul­
ta, a carne de frange. 

A saúde desses habitantes é de alto nivel. T odavia, no 
acometimento de afecQóes, os índios sáo atendidos nos 
hospitais de Tupá. Normalmente, as consultas sáo agencia­
das e marcadas para as quartas-feiras, salvo as emergén­
cias. 

Nos casos corriqueiros, recorre-se a mini~farmácia do 
Aldeamento, que se acha sob a responsabilidade de um 
monitor de saúde cujas remédios sáo fornecidos pela FU­
NAI. 

A taxa de natalidade é de um nascimento a cada tres 
meses. O registro obituário é de um ao ano, na maioria, por 
velhice. 

Os falecidos sáo enterrados no cemitério da Aldeia, sem 
campa; Urna cruz em cada sepulcro assinala os vestígios da 
vida na dor silente. Mais de 40 almas irradiam a saudade. 

-
EDUCA~AO 

As criaturas angelicais da Reserva Indígena e das cir­
cunvizinhan~as aprendem as primeiras garatujas na Escala 
da Aldeia. 

O Educandário é composto de um prédio de madeira e 
outro de tijolos, onde funcionam duas classes. Em anexo, 
acham-se tres banheiros {masculino, feminino e dos profes­
sores) e ainda consta de urna cozinha. 

O carpo discante é formado por 58 alunes. As aulas sáo 
do nível primário, divididas em 1 a., 2a., 3a. e 4a. séries. 

A jornada é única (no período matutino). É o currículo é 
o mesmo das Escalas Oficiais do Estado. 
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O material escolar é fornecido conjuntamente: pelo go­
verno Estadual, pela FUNAI, pelo Município e por campa­
nhas individuais organizadas pelas professoras, que contam 
sempre com o auxílio das pessoas, visto que os alunes sáo 
de famílias carentes. 

A merenda escolar, bem como o transporte, cabe a Pre-
feitura de T upá. 

O carpo docente é integrado por: 
Luci Francisca Pituba Peras; 
Neuza Keller Valderramas; 
Áurea Lúcia Batista dos Santos; 
Magda de Baige Prado e 
" Angela Maria Montezani. 
Na desenvoltura das aulas, os descendentes indígenas 

tem a mesma capacidade de aprendizagem que os bran­
cas, eliminando o pensamento erróneo de que o Q.I. dos 
índios é inferior. 

-· Professora~ juntamente com os alunes defront~ a Es­
cala. 
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ENSINO BILINGUE 

No passado, os Kaingangs - assim como os demais ín­
dios selvagens - náo dominavam a linguagem escrita. As 
crian~as aprendiam a língua nattva através da convivéncia. 

Presentemente, estudiosos elaboram vocabulários, di­
cionários, cartilhas, com o fito de resgatar e preservar a c~l­
tura indígena, que foi desarticulada pelos neo-brasileiros. 
Em Vanuíre, o fndio José da Silva Barbosa Campos - neto 
de Candire - tem essa incumbéncia: é o professor biling·ue 
(kaingang/portugués), ministrando aulas para 19 crian~as. 

O referido professor foi treinado pela Entidade Religiosa 
"Missáo Evangélica do Cristianismo Decidido", com sede lo­
calizada no Pasto Indígena Rio das Cobras, em Laranjeiras 
do Sul-PR. 

Para os leigos, o dialeto kaingang é deveras complicado~ 
Algumas traduc;óes: 

FRUTAS NÚMEROS 

Mac;á ba-a Um • pi 
Laranja canen-i Do is no 
Goiaba go-a Trés 

. , 
JU 

Caju ca-ti Quatro kar 
Cóco ló-i Cinco 

. 
SI 

Amor a ba-i Seis sé 
Banana có Set e ti 
Caqui • Oito 

. 
ca-1 VI 

Abacaxi 1en-i Nove lé 
Uva u-ta Oez 

. 
n1v 

, 
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UMA INICIATIVA QUE ''VALE OURO" 

A Aldeia é dotada de urna oficina de corte e costura, 
possuindo sete máquinas (zigue-zague, Brother e Pfalf), o 
que possibilita a confec~áo de roupas modernas. 

O princípio dessa atividade deu-se em 1982, com o trei­
namento de 24 índias, soba regéncia da professora Assun­
ta Romera Nave. 

No momento, por falta de verbas mais polpudas, a ofici­
na se limita a confeccionar roupas de malhas, principalmen- . 
te infantis, cuja produ~áo é vendida a Aldeia num pre~o 
acessfvel, e também sob encomendas aos interessados visi­
tantes. 

- Costureiras na oficina de corte e costura. 
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-RELIGIAO 

Os fndios de Vanuíre acreditam na For~ Divina e na ne­
cessidade do culto religioso. 

A religiáo predominante é a católica. Um Padre - urna vez 
por més - celebra a missa no salao escolar da Aldeia, onde 
participam moradores circunvizinhantes, inclusive. 

Outra doutrina que une o povo de Vanuíre é a protestan-, 
te. Em missao doutrinal, deslocam-se a Arco-Iris no dias 
dominicais , 

PECUARIA 

Revolve-se nos prados da Aldeia a vida ruminante com 
apetite "verde". Trata-se do gado na paisagem da várzea. 

De rac;a multíplice, o rebanho é formado por 113 cabe­
c;as. senda 30 o número de vacas lactantes. 

A produ~o leiteira é de 200 litros diár_i.os .. Dessa quantia, 
metade é distribuida a GOmunidade. A excedente, é comer-
cializada ao laticínio de Tupá. _.-

Nos preceitos Vanuirense, o gado é proclamado como 
fonte estrita de subsisténcia: biroestralmente é abatida uma 
rés. 

Desenvolve~se,. ainda, a cria~áo de suínos, tanto quanto 
a bovina. · 

AVICULTURA 

O povoado da Reserva Vanuíre náo foge a regra dos 
habitantes campesinos: emprega-se com desvelo a· cria~áo 
de aves. 

O galináceo (gaJinhas, perus e patos), torna-se a princi­
pal origem de abastecimento alimentar. Sáo cerca de 160 
galinhas, 8 perus e 8 patos, que vivem a ciscar pelas varan­
das, no perfil inquieto da presen~a volátil. 
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UM DIA ESPECIAL 

Os tempos "dourados" dos Kaingangs - quando viviam 
em perfeito equilfbrio com a natureza - "desbotaram-se" com 
o ver~dito imposto pela casta hermética (o homem-branco), 
na explosáo da gana infinda. 

Atualmente, contemplam tAo somanta o dia do índio 
(19/04), num calendário que foi todo indígena. Nesta data, 
os índios do Posta Vanuíre saudosos de seus antepassa­
dos. resgatam evoluc;óes: adornam-se, e,ªº som de tambo-
res e maracás, danc;am ritualmente. . 

Ainda fazendo parte do aludido cerimonial, é costume da 
Municipalidade homenagear e destinar guloseimas ~ Nac;áo 
que, virtuosamente, prima pela equidade, em tempos de 
disputas. 

- Filhos de índios se apresentando com cAnticos e dan­
c;as no Museu Índia Vanuíre, no dia do f nd_io. . 
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AGRICULTURA 

Quando surge o rubor do oriente, os índios da Reserva 
Vanuíre "catam" a claridade do sol em caminhos sinuosos; 
Dirigem-se para o labor roceiro logo no aportar da aurora. 

Na opuléncia do torráo, buscam urna agricultura diversi­
ficada. Plantam: arroz, feijáo, mandioca, milho, amendoiní, 
hortali~as e frutas. O pomológico tem um valor substancial: 
compila-se aproximadamente 300 árvores frutíferas, em va­
riedades. 

Nas áreas ribeirinhas, os indígenas aproveitam o solo 
pantanoso para o plantio do arroz. A colheita é sempre 
abundante. 

A produc;ao agrícola é realizada em dais sistemas: coleti.­
va e individual. Na coletiva, metade da colheita é aplicada ne. 
safra vindoura. A outra, é rateada entre os partícipes do pro­
jeto, proporcionalménte aos dias trabalhados. 

No preparo das terras, além de tratores, os índios utili­
zam a forc;a animal. Ao todo sáo 11 cabec;as, entre equinos 
e asininos: todavia, apenas 6 sao adestrados. 

NOTA:- Na safra de m~ndioca de 1992, os índios. de Va-
nuíre colheram 334 toneladas. · 

MAQUINÁRIO UTILIZADO NA RO<;A Q.UANTIDADE 

Caminháo 01 
Tratar 02 
Grade 01' 
Disco reversível 01 
Carreta de tratar 01 
Tombador de tratar 01 
Pulverizador 02 
Chacoalhadeira ( amendoim) 01 
Carroc;a de animal 01 
Debulhador (milho e feijao) 01 
Implementos corriqueiros Diversos 
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RESERVA NATURAL 

Permanecem incólumes no recanto indígena, 12 alquei-, 
res de mata virgem; Ultimo reduto de entrechos enigmáti-
cos. 

Na reserva, encontram-se, ainda, frutos opimos, nota­
damente, marmelos, pindaívas e ananases. 

Enumeram-se, paralelamente, espécies florísticas, como: 
o ipé, a peroba, o cedro, a aroeira e outras, de somenos 
importAncia. 

Sob as sombras emaranhadas, tamanduás, quatis, vea­
dos, macacos, jaguatiricas e exemplares outros, "assistem a 
sinfonia" dos pássaros. no círculo belo da natureza. 

ENTRETENIMENTO 

Na sensa~o do bem-estar, os indígenas de Vanuíre pra­
ticam o. futebol com grande énfase. Possuem urna equipe: 
Vanuíre Futebol Clube, que se apresenta em vários Bairros 
do nosso Município, desde sua funda~o (1966). 

Vale mencionar, que os fndios Vanuirenses. sAo conside­
rados bons de bola. A propósito, soba manchete: "fNDIO 
TAMBÉM COMPETE, PELO MENOS NO FUTEBOL", o re­
nomado Jornal "A TRIBUNA DE SANTOS", na edi~o de 10 
de outubro de 1987, estampa extensa matérla sobre a Al­
deia Vanuíre e faz referéncias elogiosas• Cidade de TupA, 
quando Lourival Barbosa - atual cacique da Aldeia - defen- . 
dia a equipe Tupáense, na modalidade de Mebol de cam­
po, na cidade de Santos, por ocasiáo dos Jogos Abertos do 
Interior. 

Além do futebol, os índios gostam de quermesses e 
brincadeiras dan~antes. Nesse sentido, dirigem-se regular­
mente a Arco-iris. 
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Já as mulheres tem urna conduta social mais reservada: 
sao extremament~ caseiras. · 

• 

- Equipe VANUfRE FUTEBOL CLUBE. 

ARTESANATO 

Embora o artesanato seja urna atividade diminuta na Al­
deia, representado, apenas por algumas famntas Kaingangs 
e Krenac, torna-se o principal resq4fclo cultural. 

O grupo Kaingang se sobressai na feitura de tangas, 
confeccionadas com vegetais produtores de fibras. espe­
cialmente a taboa. 

A cerAmica - que no passado se compunha de uma infi­
nidade de peQaS - completa a atividade destes índios. 

Já o grupo Krenac extravasa os dotes artfSticos em ma-
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nufaturados de madeiras, pedras e fasquias de vegetais 
primitivos, que, depois de lapidados, resultam em arcos, fle:­
chas, lanc;as, tacapes, colares, cortinas, machados, bordu­
nas, maracás, etc. 

Náo senda urna atividade de subsisténcia, os índios da 
Reserva Vanuíre fazem da arte instantes de lazar e um meio 
para se obter trocadilhos. 
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BIOGRAFIAS 
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MARIA CECÍLIA DE CAMPOS 
-CANDIRE • 

Candire nasceu na Regiáo de Tupá, no dia 15 de no­
vembro de 1900. sendo no presente, a pessoa mais idosa 
da Aldeia. 

É viúva do Indio Gavanhe a mais de 50 anos, com quem 
teve cinco filhos; quatro morreram em plena flor da idade. 

lmpulsionada por sonhos, em 1940. Candire trabalhou 
na Cidade do Rio de Janeiro, como empregada doméstica, 
durante um ano. De retorno, recebeu convite para fixar re­
sidéncia em Corumbá, mas náo ~ceitou, preferindo a tran­
quilidade da Aldeia. 

É urna das poucas que náo perdeu a maestria com o 
barro: de quando em quando, faz urna quantidade de potes 

66 · 



• 

e aguarda pelos compradores. 
Pertencente ao clA de urna linhagem nobre, Candire 

guard~ recorda~Oes de tempos imemoriais: é sobrinha da 
lnesquecível f ndia Vanuíre . 

CANUTO CONECHU 

Nasceu em Tupá em 15 de janeiro de 1918. É casado 
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pela segunda vez (1959), com a senhora Helena Gomes 
Conechu, com quem teve sete filhos. 

Canuto sempre morou na Aldeia Vanuíre e no papel de 
suas responsabilidades medrou o servi~o agrícola até que 
as forc;as o permitiram. Atualmente, vai a ro~ semente para 
levar almo~o ao~ membros familiares. 

Adepto ~ benevoléncia, Canuto busca a introspe~áo e 
acredita que o amor é o sustentáculo da vida. 

No tempo ocioso, sua predilec;áo é jogar baralho e assis­
tir aos jogos de Mebol. Sua equipe preferida é o Palmeiras. 

Seu relacionamento brando e enormemente pacífico, 
torna-o reticente; contudo. é um dos índios mais queridos 
da Aldeia. É filho do grande "guerreiro .. lacri. 

CACIQUE ANTÓNIO BARBOSA 
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Cacique AntOnio nasceu em Tupi {Aldeia Vanufre), no 
dia 2 de fevereiro de 1932 e faleceu em 15 de agosto de 
1992, vítima de ·endéma crAneo-encefálico, deixando a se·­
nhora AntOnia de Paula e seis filhos. 

Órfáo de pal, desde petiz, · Cacique AntOnio, lutou multo 
contra o revés financeiro. Ele próprio declarou: 

- Trabalho na roc;a desde os oito anos de idade. 
Foi proclamado cacique da·. Aldeia Vanufre em 1969 e 

hesitou em aceitar esse mistar, porque, possivelmente lhe 
traria complicac;Oes. Porém, apesar dos 23 anos de reinado 
náo se recordou de nenhum fato em que interveio e que 
merecesse menc;áo, laconicamente, disse: 

- Os fndios sempre me respeitaram t 
Cacique AntOnio tinha muita energia física e fmpeto para 

o trabalho; Esteva participando da EC0-92, no Rio de Jan~i­
ro, visando melhoria para o seu povo. 

Sua fisionomía revelava um olhar sério, de quem tinha no 
corpo a alma de um respeitado lfde~ 

• 
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NOTA FINAL 
. ¡ • 

o livro •eRA VOS KAINGANGs·. tem o intento de desnudar os fla­
grantes de uma tribo exemplar. no passado e no presente. 

Enttetanto, num confronto entre o prólogo e o epflogo, nota-se uma 
diferen~a descomunal; Além de perder a originalidade, a citada tribo, 
paulatinamente, vai se posicionando na dissolu~ao, ante o forte aliado 
racial. 

Nos dias atuais, a totalidade Kaingang é de 59 fndios estremes (42 
em Vanufre e 17 em lcatu). _ 

É bom que se diga. que os indios de lcatu (Braúna), encontram-se 
socializados, no mesmo grau de desenvolvimento do que os de Vanul- · 
re. 

O principal fator que contribuí para a depopula~ao Kaingang é a al­
ta incidéncia de casamentos interétnicos. Assim, quAo triste a dedu~Ao 
lógica: daqui a 100 anos, nossos sucessores, pgssivelmente dir~~ 
saudosos: ·os KAINGANGS PASSARAM PELA TERRA E NÁO HAVEHA 
VOLTA•. 

Infelizmente, este será o quadro do futuro ... 
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GLOSSARIO 

-A-
Actoltantee: caatlgadoree 
Aborfgenee: lndlgenu 
Afl: Anela 
Afec96e1: doenc;u 
Alljou: tlrou do convfvlo terrestre. 
Attrulemo: amor-pr6prlo 
Amago: no intimo 
Aneloe: grande d"•jo 
Anlmlco: referente ' alma 
Arraigado•: estabelecldoe 
Arredla: afastada 
Aelnlnoe: burro• e jumentos 

-B-
Bafejo: atento 
Benévolas: bondosas 
Bojo: capacidade 
Bugrelroa: homena cruéis, matadores 
de tndioe. 

-C-
Cabanas: rancho• 
Cajadoa: porretea 
Candura: sem f alsldade 
Carniflcina: mortandade 
Chacina: matanc;a 
Charro: grosselro 
Choupanaa: caaae 
Circuna~lo: procedlmento ajuizado. 
Cli: familia 
Clamor: grito 
Cocqio: ato de cozlnhar 
Cofoa: cestos 
Consangulneos: do mesmo sangue 
Correlatas: semelhantea 

-D-
Decompoeiqio: em estado de podridio 
Depopulac;Ao: d"povoamento 
Dialeto: varlaqlo de uma ltngua 
Dissolu9io: extinqio 
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-E-
Eclealútlco: padre 
Eclodlu: 1urglu 
Enc6mlo1: elogio• 
Engolfada: mergulhada 
Enlelo: dificuldade 
Eneimeemado: de poucaa palavraa 
Epilogo: t•rmino 
Eacambo: troca 
Eecol: c"ebre 
Eacopo: objetivo 
Estertor: agonla 
Eatremea: puro• 
Ex6ticoa: eaqulsitos 

-F-
Fagueiraa: ambiente meigo 
Foka: denomlnactio que os Kaingangs 
davam aoe brancoa. 
Fomentar: Incentivar 
Frugal: simples 

-G-
Garatujas: rabiscos 

-H-
Heterogenea: de v6rias rac;as 

- 1 -
Incesto•: unlio lllctta entre parentes. 
Ingente: grande 
lntertMnlcos: que envotve váriaa rac;as. 
lntratrlbala: entre oa lndloa da tribo. 
Intrepidez: aud6cla 
lntumescldos: lnchadoe 

-J-
Jactancia: orgulho 
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-L-
Lamuriantea: lamentosos 
Letal: mortal 
Llame: ligaQio 
Longevas: duradouras 

-M-
Macabros: lutuosos 
Memorial: escrito com pormenor. 
Monogamia: casado com urna única 
mulher 
Morticlnio: matan~a 

-N -
Nefasto: trágico 
Neo-brasileiro: "novo brasileiro• ou imi­
grante. 

- O-
Opimos: excelentes 
Opúsculo: livro de poucas páginas. 

- p -
Pedras incandescentes: pedras aqueci­
das nas brasas. 
Pergaminhos: refere-se as letras 
Plct6ricos: referente a pintura. 
Pilavam: trituravam 
Plasmando: modelando 
Poligamia: que tem mais de uma espo­
sa. 
Prado•: campos 
Preclpuamente: principalmente 
Prólogos: textos lniciais 
Puberdade: no inicio da adolescencia 
Pueril: Infantil 
Pundonor: honra 
Pungente: doloroso 

-Q-
Quinquilharias: objetos de enfeites 
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-R-
Recontro: conflito 
Recrudescer: aumentar 
Remoto: longinquo 
Renhldos: disputados 
Repulsa: 6dlo 
Ribelrio dos Patos: atual Aibeirio dos 
fndio• (lacr~ . 
Roto: velho 
Rotulou: no sentido de acalmar. 

-s -
Salutar: conveniente 
Selvático: selvagem 
Semotas: distantes 
Senectos: antigos 
Sobrepujar: superar 
Sobressaltoe: inquietaQóes 
Surrealistas: verdadeiras 

-T-
Tempestuosos: violentos 
T entame: tentativa 
Tormentas: agit&Qóes 
Trlbul:trlbal 
Tutelar: amparar 

.-u -
Ubérrima: fértil 
Urge: necessidade urgente 

-V-
Vagidos: gemidos 
Varonil: her61co 
Verve: arte de descrever o realismo com 
tra~os poéticos. 
Vicejantes: que tem muito verde. 
Vigfllas: lnsonias 
Vilipendiar: desprezar 
Virglnea: nova 
Vitualhas: mantimentos 
Volátil: que voa 
VulcAnicas: agressivas 

-Z-
Zarpou: fuglu 
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Entrevistados (denominados brancas), que conviveram 
ou convivem com os índios: 

-JOÁO MAURICIO COTRIN FILHO (Enfermeiro da Al-
deia), 

-NEFJEO NAVE. 
-LIDUVINO FEANANDES. 
-JOSÉ FERNANDES GAVÉLHA, 

• 

-ELITA FERREIRA SIMÓES, 
-JOÁO SOLER TORRES, 
-ANDRÉ FERNANDES GAVÉLHA, 
-GENÉSIO RUIZ, 
-JOSÉ MAATINS GONCALVES, 
-ELZO NAVE, 
-CRISTINO APARECIDO CABRERA MACHADO (Chafe 

do Pasto Vanuíre). 
E, os personagens centrais: OS INDÍGENAS. 
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CHURRASCO ASSADO NA BRASA1 LANCHES1 SALGADOS1 
SUCOS1 VITAMINAS E APERITIVOS 

COMERCIAL E MARMITEX A ·TODA HORA. 
ACEITA~SE ENCOMENDAS PARA FESTAS. 

Lanchonete.e Churrascaria do Brigola 
SEMPRE O MELHÓR PARA VOCt E SUA FAMfLIA. 

Rua Brasil, 650 - esquina com Av. dos Universitários. 
Fone .42-7141 - Tl.WA - SP. 

. . 

COLABORACÁO DO VEREí-1DOR : 
' 

AGOSTINHO MURINELLI 
BONFIM 

(Bocao) 

Incentivador da Cultura Tupaense 



Cooperativa dos Produtores 
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